
   

Revista Diálogo Educacional

ISSN: 1518-3483

dialogo.educacional@pucpr.br

Pontifícia Universidade Católica do Paraná

Brasil

Côrtes da Costa Battezzati, Silma; Bortolozzi, Flávio

O AMBIENTE AMANDA: uma referência para intensificar a interatividade em fóruns com mediação

automatizada

Revista Diálogo Educacional, vol. 4, núm. 12, mayo-agosto, 2004, pp. 1-16

Pontifícia Universidade Católica do Paraná

Paraná, Brasil

Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=189117821014

   Como citar este artigo

   Número completo

   Mais artigos

   Home da revista no Redalyc

Sistema de Informação Científica

Rede de Revistas Científicas da América Latina, Caribe , Espanha e Portugal

Projeto acadêmico sem fins lucrativos desenvolvido no âmbito da iniciativa Acesso Aberto

http://www.redalyc.org/revista.oa?id=1891
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=189117821014
http://www.redalyc.org/comocitar.oa?id=189117821014
http://www.redalyc.org/fasciculo.oa?id=1891&numero=17821
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=189117821014
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=1891
http://www.redalyc.org


1Revista Diálogo Educacional, Curitiba, v. 4, n.12, p.189-204, maio/ago. 2004.

O Ambiente Amanda: uma referência para intensificar a interatividade em fóruns com ...

O AMBIENTE AMANDA: uma referência
para intensificar a interatividade em
fóruns com mediação automatizada

THE AMANDA ENVIRONMENT: a reference to
intensify the interactivity in forums with

automatized mediation

Silma Côrtes da Costa Battezzati 1

Flávio Bortolozzi2

Resumo
Este artigo apresenta as características do Ambiente Virtual AMANDA -
Ambiente de Mediação à Análise de Discussões Argumentativas, desenvolvi-
do para mediar discussões em grupo e reduzir problemas de falta de
interatividade em fóruns. O AMANDA é um sistema inovador que organiza
em árvores estruturadas, por meio da aplicação de técnicas de inteligência
computacional, as discussões argumentativas dos membros que trocam
informações em ambientes de comunicação mediada por computador - CMC,
em modalidade assíncrona. É um ambiente virtual inteligente, pois a
mediação das discussões se dá totalmente por algoritmos, dispensando a
interferência contínua de um mediador humano e facilitando o trabalho dos
professores em atividades de aprendizagem colaborativa. Uma das principais
vantagens do AMANDA é permitir que, por meio das fichas de discussões, as
pessoas possam debater assuntos diferentes ao mesmo tempo. Para avaliar
como a mediação automatizada por AMANDA poderia intensificar a interação
e a externalização do conhecimento entre estudantes em fóruns voltados a
atividades de aprendizagem colaborativa, realizamos, no ano de 2002, uma

1 Mestre em Educação pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Pedagoga pela UTP.
E-mail: silmafao@yahoo.com.br

2 Ph.D. em Engenharia de Controle de Sistemas, Universite de Technologie de Compiegne,
França; Engenheiro Civil, e Matemático, Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR),
Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, professor e pesquisador dos programas de Mestrado
em Informática Aplicada e do Programa de Mestrado em Educação da PUCPR, Rua Imaculada
Conceição, 1155, Prado Velho, Curitiba – PR, CEP 80.215–901
E-mail: fborto@ppgia.pucpr.br



2 Revista Diálogo Educacional, Curitiba, v. 4, n.12, p.189-204, maio/ago. 2004.

Silma Côrtes da Costa Battezzati ; Flávio Bortolozzi

experiência com um grupo de alunos do Programa de Mestrado em Educação
da PUCPR. Nessa atividade consideramos a importância de alguns mecanis-
mos apresentados na Teoria da Criação do Conhecimento Organizacional
(1997). Os resultados da experiência demonstraram que o AMANDA apresen-
tou desempenho satisfatório na automação do encaminhamento das questões
e dos argumentos, sem a necessidade da intervenção do professor e para
provocar a externalização de conhecimentos, por meio de acordos ou
desacordos, integrais ou parciais, entre os estudantes.
Palavras-chave: Aprendizagem colaborativa; Comunicação mediada por
computador (CMC); Ambiente AMANDA; Interatividade; Argumentação;
Externalização de conhecimento explícito.

Abstract
This article presents the characteristics of AMANDA – Ambiente de Mediação
à Análise de Discussões Argumentativas, a virtual environment developed to
mediate group discussion and improve interactivity during forum discussions.
AMANDA is an innovating system that organizes, in structured trees, the
argumentative discussions of the members of an exchange information group,
using the asynchronous mode of Computer Mediated Communication – CMC,
by applying computational intelligence techniques. It is considered an
intelligent virtual environment since the mediation of the discussions is done
by algorithms, free of continuous human interference, therefore helping
teachers with the activities of collaborative learning. One of the main
advantages of AMANDA is the possibility that people have to debate different
subjects at the same time, using different discussion cards. In order to measure
how mediation automated by AMANDA could intensify student’s interaction
and externalization of knowledge, using forums for collaborative learning
activities, we realized, at the year of 2000, an experiment with a group of
students from the Masters of Education program at PUCPR. At the experiment
we have considered the importance of some mechanisms introduced by
Nonaka’s Theory of Organization Knowledge Creation. The experiment
showed that AMANDA presented satisfactory results on the automatic delivery
of the questioning and resulting arguments, without the need for teacher’s
interference, and helped challenge the externalization of knowledge from the
students, by means of requesting agreements or disagreements answers,
complete or partial, among them.
Keywords: Collaborative learning; Computer mediated communication
(CMC); AMANDA environment; Interactivity; Argumentation; Externalization
of knowledge.
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Introdução

A formação de grupos que têm como objetivo compartilhar informa-
ções utilizando-se dos novos recursos da comunicação mediada por computa-
dor – CMC parece ser cada vez mais freqüente na sociedade contemporânea,
devido à popularização da Internet e da Web.

Originalmente, o primeiro método de comunicação mediada por com-
putador – CMC, desenvolvido para facilitar contatos e processos de tomada de
decisões a partir da troca de idéias e informações entre grupos de especialis-
tas, é o método Delphi.

O Delphi foi desenvolvido nos anos 50 pela United States Air Force –
USAF – Força Área Americana e patrocinado pela empresa Rand Corporation,
dos Estados Unidos, com o objetivo de produzir maior interação entre grupos
de pesquisadores que faziam previsões a respeito de temas internacionais
ligados à área militar.

A primeira experiência em conferência mediada por computador com
Delphi, administrada pelo Escritório de Preparação de Emergência dos EUA,
foi realizada em 1970. A conferência on-line aconteceu durante treze semanas
e envolveu vários especialistas, em diversos pontos dos Estados Unidos, que
usaram terminais de computadores conectados a linhas telefônicas para parti-
ciparem do exercício em Delphi. Atualmente, em diversos países, o Delphi
passou a ser aplicado como procedimento de predição no campo empresarial,
de novas tecnologias, na sociologia e na saúde. Nesse contexto, a técnica
Delphi é definida como um método que estrutura os processos de comunica-
ção mediada por computador entre grupos que discutem problemas comple-
xos e objetivam disseminar conhecimentos. A partir da metade da década de
1990, com o crescente uso da Internet e da Web, novos ambientes virtuais de
CMC começaram a ser criados na maioria das universidades do mundo, geral-
mente com o objetivo de intensificar o contato a distância entre professores e
estudantes e, mais recentemente, para facilitar a realização de experiências de
ensino e aprendizagem.

Neste contexto, quando grupos de professores e estudantes se comu-
nicam por meio do computador, em ambientes virtuais de CMC, podem utili-
zar diversas ferramentas síncronas e assíncronas de comunicação, como o
chat, o correio eletrônico e os fóruns. As interações síncronas são aquelas nas
quais as pessoas estão on-line, todas ao mesmo tempo, em salas de bate papo
ou Chat, por exemplo. Já as interações assíncronas, como o correio eletrônico
e os fóruns, são aquelas em que a comunicação não acontece em tempo real,
mas permitem que as informações, mensagens e demais dados fiquem dispo-
níveis ao usuário e podem ser acessados no momento em que este se conecta
à Internet. No contexto educacional, os fóruns se caracterizam como um re-
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curso de CMC desenvolvido para estimular diálogos interativos entre estudan-
tes, pois permite que estes possam ler ou explicitar idéias e pensamentos nos
momentos que considerarem mais apropriados.

Embora o fórum seja um dos meios de CMC preferido para a troca de
informações entre os alunos, em algumas experiências de aprendizagem é
utilizado apenas como espaço para consulta de conteúdos escolares ou como
suporte para a distribuição de materiais didáticos pelos professores. Quando
isso acontece, a interatividade e o diálogo, que são fatores-chave para o suces-
so de um fórum, ficam prejudicados, pois a simples cópia ou transmissão de
conteúdos reforça o modelo tradicional de ensino. Modelo no qual o profes-
sor é apenas o transmissor de conteúdos e os estudantes meros receptores
dessas informações.

Considerando que o uso de fóruns é relativamente novo no meio
educacional brasileiro e que suas implicações para estimular a comunicação e
o diálogo entre os estudantes, durante atividades de aprendizagem, ainda são
objeto de grandes discussões, a PUCPR desenvolveu, em parceira com a Uni-
versidade de Tecnologia de Compiègne (UTC-França), um método e um siste-
ma computacional denominado AMANDA – Ambiente de Mediação à Análise
de Discussões Argumentativas, com o objetivo de reduzir problemas de falta
de interatividade em fóruns.

O AMANDA é um sistema que organiza e realiza automaticamente a
mediação de discussões argumentativas por meio de CMC em modalidade
assíncrona e, por basear-se no encaminhamento automático de questões e
solicitação de argumentações, tem o propósito de provocar a externalização
de conhecimentos entre os participantes de um fórum. Segundo A Teoria da
Criação do Conhecimento Organizacional, de Nonaka e Tekeuchi (1997), a
externalização é o modo de conversão do conhecimento tácito em conheci-
mento explícito e é fundamental para o compartilhamento ou socialização de
novos conceitos em atividades de ensino mediadas por computador.

Para avaliar o desempenho do AMANDA, foi realizado um fórum de
discussão com um grupo de alunos do Programa de Mestrado em Educação
da PUCPR, no ano de 2002. Devido ao fato do AMANDA possuir um método
inovador, em que a mediação de um professor real pode ser realizada por um
professor virtual, algumas questões foram problematizadas diante da perspec-
tiva de seu uso para a realização de atividades de aprendizagem na PUCPR.
Uma dessas questões buscava esclarecer como a mediação automatizada pelo
sistema AMANDA poderia intensificar a interação e a externalização do co-
nhecimento entre estudantes em fóruns voltados a atividades de aprendiza-
gem colaborativa.

Este texto apresenta, com maiores detalhes, as características do am-
biente AMANDA, a dinâmica e os resultados da experiência realizada.
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O ambiente AMANDA – uma breve descrição

Atualmente, o computador tem sido muito utilizado com fins educa-
tivos em diversas instituições de ensino do mundo. Neste cenário, os fóruns
são uma das ferramentas mais utilizadas por professores e estudantes para a
realização de atividades de aprendizagem colaborativa em ambientes de CMC,
uma metodologia de ensino que têm como objetivo estimular a participação e
a troca de experiências entre os aprendizes com o propósito de construírem
novos conhecimentos.

Entretanto, em muitas dessas experiências não ocorre comunicação
interativa entre os estudantes, que utilizam o fórum apenas para consultar ou
copiar conteúdos. Diante da problemática com a baixa participação dos alu-
nos em fóruns, alguns professores pesquisadores buscam soluções que permi-
tam modificar esse quadro de apatia para incentivar maior interatividade entre
os alunos em fóruns, sem que para isso tenham que gastar horas à frente de
terminais de computador para motivar essa participação. Este é o objetivo do
ambiente virtual AMANDA que “Tem como propósito mediar discussões em
grupos e baseia-se em modelos de domínio e estruturas de argumentação.
Modelos de domínio são usados para gerar questões em linguagem natural
para debates em grupos e estruturas argumentativas visam criar um contexto
de diálogo altamente interativo para que os participantes de um fórum discu-
tam as questões propostas”. (ELEUTERIO, 2002, p.2).

Uma das principais vantagens do AMANDA é possibilitar que várias
pessoas possam, anonimamente, discutir assuntos diferentes ao mesmo tem-
po. Nesse aspecto, o sistema assemelha-se a um fórum de discussão inteligen-
te, pois a mediação das discussões se dá totalmente por algoritmos, dispen-
sando a interferência contínua de um mediador humano. Conforme Eleuterio
(2002), “o anonimato é desejável quando se pretende que os participantes
reajam ao conteúdo, ao assunto discutido, e não aos autores das contribui-
ções”.

Portanto, durante um fórum de discussões, o AMANDA organiza em
árvores estruturadas, por meio da aplicação de técnicas de inteligência com-
putacional, as discussões argumentativas dos membros de grupos que se co-
municam por meio de CMC em modalidade assíncrona. A colaboração, o
diálogo e a externalização anônima de idéias ou opiniões entre os estudantes
formam a árvore de argumentação, uma coleção estruturada de perguntas,
alternativas e argumentos que evoluem ao longo de ciclos de diálogos.

Uma visão simplificada do que seja uma árvore estruturada de dis-
cussões pode ser compreendida como um espaço reservado no computador
no qual estão armazenadas as questões que serão debatidas pelo grupo de
discussão e as suas respectivas respostas ou externalizações.
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Graficamente isso equivaleria a um desenho no qual a pergunta é
representada por um círculo (nó) e nesse nó ficam ligados outros círculos que
representam as diversas respostas ou argumentações. Por exemplo, se imagi-
narmos uma pergunta que foi encaminhada para 10 participantes em um fó-
rum, identificados pelas siglas ID2, ID11, ID13 e etc., teremos uma figura
(árvore invertida), como a apresentada a seguir, que inicia com um círculo.
Este primeiro círculo representa a pergunta (DE-1). Abaixo deste ficarão ou-
tros círculos ligados por meio de linhas, ou seja, na primeira linha os círculos
representam as respostas apresentadas para a pergunta (R1 a R11). Na segun-
da, terceira e quarta linhas os círculos representam as argumentações externa-
lizadas para cada resposta (ARG), os níveis de interações.

 Figura 1: Árvore estruturada em Fórum com AMANDA

Em um fórum com AMANDA, os participantes recebem, por e-mail,
fichas de discussões (figura 2), para serem respondidas e argumentadas. Após
este procedimento, as fichas são enviadas de volta para o sistema, que então
estrutura a árvore. Desse modo, ao início de cada ciclo, que representam as
rodadas de discussões, os estudantes recebem novas fichas de discussões,
algumas contendo questões para serem respondidas, externalizadas, pela pri-
meira vez e outras contendo questões que já foram externalizadas em outros
ciclos, para serem novamente argumentadas. Esse processo se repete até o
término do fórum, segundo estabelecido pelo professor.
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Figura 2 - Ficha de discussões do AMANDA.

Um outro objetivo do AMANDA é o de diminuir o trabalho de medi-
ador do professor, que pode intervir nas discussões como um participante
normal ou apenas quando houver polêmica. Por exemplo, se diante de uma
questão um participante discorda integralmente da resposta dada por outro
participante, e um terceiro concorda integralmente com a mesma resposta,
gerando com isso alto grau de polemicidade, o sistema requisita a intervenção
do professor para avaliar o argumento que gerou a polêmica e, por meio de
feedback, compartilhar significados que irão esclarecer e validar a resposta ou
o argumento correto para a questão polemizada.

É importante frisar que o AMANDA privilegia pontos de vista polêmi-
cos numa discussão, visando assim a assegurar uma efetiva participação do
grupo sobre os assuntos propostos. Todavia, como o sistema não analisa os
argumentos das discussões com relação ao seu conteúdo semântico, as argu-
mentações são classificadas a partir de operações computacionais, em forma
de algoritmos, conforme o grau de concordância dos argumentos apresenta-
dos para cada questão. Assim, para que possa externalizar seu grau de acordo
ou desacordo em relação a uma determinada idéia, o participante do fórum
escolhe uma das cinco opções, disponibilizadas pelo sistema. São elas:

(1) Concordo (concordo 100% e não tenho nada a acrescentar) =
(++).
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(2) Sim, mas... (concordo com a maior parte da idéia, mas quero
acrescentar algo para reforçá-la) = (+ –).

(3) Não, porém... (não concordo com a maior parte da idéia) =
(– +).

(4) Discordo (não concordo com nenhum ponto da idéia) = (– –).
(5) Passo (não me sinto apto para participar desta linha de discus-

são).

Qualquer opção além de “concordo” e “passo” exige que o partici-
pante digite o seu argumento na área de texto, conforme demonstra a figura 2.

As cinco opções descritas permitem que o sistema selecione automa-
ticamente as respostas emitidas pelos participantes, em cada ficha, e as relan-
ce aos membros do grupo para novas discussões. Em síntese, o sistema obser-
va, de acordo com as opções escolhidas, o grau de polemicidade, gerado
pelas respostas, e novamente as reenvia para serem discutidas, produzindo
novos ciclos de discussões, até que o professor determine o final do fórum, ou
à medida que o grau de polemicidade entre os participantes diminui. Este
processo faz com que a cada rodada de discussões a árvore de contribuições
– argumentações – vá aumentando, à medida que o sistema identifica conflitos
entre as respostas – externalizações.

As questões que não apresentam respostas polêmicas perdem priori-
dade para o sistema que privilegia argumentações com baixo grau de concor-
dância entre os participantes do grupo. Entretanto, com a extensão dos acor-
dos parciais, o objetivo das discussões argumentativas em AMANDA deixa de
ser uma disputa e possibilita a mediação de discussões em grupo. Logo, em
um fórum com AMANDA não há um vencedor, ou um grupo de vencedores,
nem uma alternativa prioritária para se discutir, todas apresentam o mesmo
valor de importância.

A partir das explicações apresentadas, passamos a relatar a importân-
cia de alguns mecanismos apresentados na Teoria da Criação do Conheci-
mento Organizacional, de Nonaka e Takeuchi (1997), para o sucesso de um
fórum com AMANDA.

A Teoria da Criação do Conhecimento Organizacional: a importân-
cia da externalização do conhecimento em fóruns com AMANDA

A Teoria da Criação do Conhecimento Organizacional, de Nonaka e
Tekeuchi (1997), postula que a colaboração é requisito básico para o desen-
volvimento da aprendizagem e apresenta alguns mecanismos que possibilitam
a geração de novos conhecimentos entre pessoas que trabalham ou estudam
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colaborativamente. Estes mecanismos, denominados socialização, externaliza-
ção, combinação e internalização, permitem transformar conhecimentos táci-
tos em conhecimentos explícitos e vice-versa.

O conceito de conhecimento tácito foi introduzido pelo filósofo hún-
garo Michael Polanyi a partir da frase we can know more than we can tel – nós
podemos saber mais do que nós podemos dizer. Polany apud Nonaka e Takeu-
chi (1997, p. 65-66) explica que há conhecimentos que internalizamos e utili-
zamos, mas que temos dificuldades em externalizar, logo, o conhecimento
tácito é aquele existente em nossas mentes e que nem sempre pode ser expli-
citado, ou compartilhado por outras pessoas. São conhecimentos que temos
dificuldade em explicar utilizando linguagem formal.

Os conhecimentos explícitos são aqueles que encontramos represen-
tados em alguma forma de mídia, tais como impressa, audiovisual ou em
computadores. Representam um tipo de conhecimento declarado formalmen-
te, que é facilmente transmissível em forma de dados brutos, fórmulas cientí-
ficas, procedimentos codificados ou princípios universais. Segundo Nonaka e
Takeuchi (1997, p. 8) “[...] para os ocidentais o conhecimento explícito é con-
siderado um tipo de conhecimento que forma as regras que governam suas
relações com a realidade e se expressa por meio de hábitos rotineiros ou
procedimentos e comportamentos controlados”.

O pressuposto de que o conhecimento é criado por meio da intera-
ção entre o conhecimento tácito e o conhecimento explícito levou os autores
da Teoria da Criação do Conhecimento Organizacional (1997, p. 62) a postu-
larem os quatro modos de conversão de conhecimento: socialização, externa-
lização, combinação e internalização. Conforme veremos a seguir, esses mo-
dos representam os mecanismos pelos quais o conhecimento individual é
articulado e amplificado entre os membros de um grupo.

O primeiro modo, denominado socialização, refere-se à conversão
do conhecimento tácito em conhecimento tácito. É um mecanismo que facilita
o compartilhamento de experiências e modelos mentais entre os membros de
um grupo.

A externalização, modo de conversão do conhecimento tácito em
explícito é, de acordo com Nonaka e Takeuchi (1997), considerada a chave
para a criação de novos conceitos em atividades de ensino mediadas por
computador, a exemplo de um fórum com AMANDA, uma vez que é provoca-
da pela reflexão coletiva de significados, nos quais o emprego de uma metá-
fora ou analogia significativa ajuda os membros de um grupo a articularem o
conhecimento tácito oculto que, de outra forma, é difícil de ser comunicado.

Conforme explicam Nonaka e Takeuchi (1997, p.71-74), uma metáfo-
ra consiste em dois pensamentos de coisas diferentes apoiados por uma única
palavra, ou expressão, cujo significado é resultado de sua interação. A analo-
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gia é realizada pelo pensamento racional e concentra-se nas semelhanças,
estruturais e/ou funcionais, entre duas coisas.

A combinação é o modo de conversão do conhecimento explícito
em um novo conhecimento explícito. Este é, segundo Nonaka e Takeuchi
(idem), o processo de conversão de conhecimentos preferido pelos ocidentais
à medida que permite a explicitação rápida de informações por meio de reu-
niões formais, conversas telefônicas ou documentos.

O quarto e último modo, a internalização, é o processo de conversão
do conhecimento explícito em conhecimento tácito. Esse é um processo com-
plexo, pois para que o conhecimento explícito possa se transformar em tácito,
é necessária a verbalização e a diagramação do conhecimento sob a forma de
manuais ou histórias orais.

De forma sintetizada, podemos assim compreender as explicações
de Nonaka e Takeuchi (1997 p. 80) sobre os quatro modos de conversão de
conhecimentos.

Em primeiro lugar, o modo da socialização normalmente começa desenvol-
vendo um campo de interação. Esse campo facilita o compartilhamento das
experiências e modelos mentais entre os membros de um grupo. Segundo,
o modo de externalização é provocado pelo diálogo ou pela reflexão coletiva
de significados, nos quais o emprego de uma metáfora ou analogia significa-
tiva ajuda os membros da equipe a articularem o conhecimento tácito oculto
que, de outra forma, é difícil de ser comunicado. Terceiro, o modo de
combinação é provocado pela colocação do conhecimento recém-criado e do
conhecimento já existente em uma rede, sob a forma de manuais por
exemplo. Por fim, o aprender fazendo provoca a internalização.

Os novos conhecimentos gerados pelos quatro modos de conversão
apresentados se tornam o próximo patamar para o início de um novo proces-
so de criação de conhecimentos, denominado por Nonaka e Takeuchi (1997)
de Espiral do Conhecimento (figura 3).

Figura 3 – Espiral de Criação do Conhecimento (Nonaka e Takeuchi, 1997, p. 80).
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Este processo em espiral começa no nível individual e vai gradativa-
mente se expandindo e ampliando entre os membros de uma comunidade de
interação. Num fórum com AMANDA, a externalização ocupa lugar de maior
importância para a criação de novas espirais do conhecimento, pois permite
que pessoas fisicamente distantes possam explicitar suas idéias e conhecimen-
tos basicamente pela escrita.

Fórum com AMANDA: uma experiência

Na experiência realizada em 2002, com um grupo de alunos do Pro-
grama de Mestrado em Educação da PUCPR, os participantes receberam, du-
rante sete ciclos de discussões, fichas individuais com questões para serem
respondidas e argumentadas anonimamente. Cada ficha apresentava quatro
questões que, depois de respondidas, eram enviadas de volta para o sistema.

A primeira rodada ou ciclo de discussões representa a fase em que os
estudantes externalizaram suas idéias iniciais sobre o assunto em discussão no
fórum, ou seja, sobre as principais características da educação a distância.

A partir do segundo ciclo, os participantes receberam novas fichas,
algumas contendo novas questões para serem externalizadas pela primeira
vez e outras contendo questões com argumentações de outros participantes,
para serem novamente argumentadas. Algumas dessas questões, argumenta-
ções, receberam novas contribuições, outras não.

Este processo se repetiu do segundo ao sétimo ciclo de discussões,
conforme estabelecido pelo professor. Ao término do fórum, os estudantes
receberam, por e-mail, o relatório de resultados das discussões, enviado pelo
próprio sistema.

Para analisar quantitativamente o desempenho do AMANDA no en-
caminhamento das questões e dos argumentos, a partir do relatório de resulta-
do das discussões, elaboramos e apresentamos 15 figuras, “árvores”, que de-
monstram o número de respostas - externalizações e argumentações ocorridas
em cada ciclo de discussões, bem como os níveis de argumentação e os tipos
de argumentações apresentadas no fórum.

Em relação aos aspectos qualitativos, avaliamos o desempenho e a
funcionalidade do sistema para intensificar a interação e a externalização do
conhecimento entre os estudantes e para facilitar o trabalho do professor.
Nessa análise, consideramos os depoimentos apresentados pelos estudantes
na entrevista realizada ao final da experiência. Entre as perguntas que fizemos
aos estudantes, destacamos: quais foram as impressões sobre a utilidade do
AMANDA para mediar o fórum? Como se sentiram discutindo anonimamente
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com os colegas? Como avaliam a atuação do professor, e se o AMANDA facilita
mesmo seu trabalho? Quais as dificuldades que cada um sentiu no momento
de responder, externalizar suas opiniões durante o fórum?

De forma geral, os estudantes responderam que a participação no
fórum mediado por AMANDA foi muito interessante, pois nunca haviam par-
ticipado de uma experiência em fórum em que um sistema computacional
distribuísse questões para debate.

Portanto, as conclusões desta pesquisa emergiram, em parte, dos re-
sultados da análise qualitativa e, em parte, dos resultados da análise quantita-
tiva.

Para ilustrar, de modo resumido, como procedemos à análise quanti-
tativa dos resultados do fórum, apresentamos o exame da questão 1 – figura 1:
Árvore estruturada em Fórum com AMANDA.

No alto da figura observamos o círculo que representa a pergunta
efetuada, DE -1. Logo abaixo do nó principal, as 10 respostas obtidas para esta
pergunta (R1 a R11), as quais chamamos de externalizações, em referência ao
segundo modo de conversão do conhecimento tácito em explícito preconiza-
do por Nonaka e Takeuchi (1997).

A seguir observamos as argumentações (ARG) apresentadas nos pri-
meiro, segundo e terceiro ciclos de discussões. Como podemos verificar, so-
mente 5 respostas receberam argumentações no primeiro nível, as de número
R3, R4, R6, R7 e R8, e somente uma, a resposta R4, recebeu duas novas argu-
mentações, com polemização, no segundo nível, sendo uma do tipo ARG ++
(concordo integralmente – ID 4) e uma do tipo ARG – – (discordo integral-
mente – ID 3).
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Em função da polemização apontada pelo AMANDA, na resposta R4,
o professor foi chamado a intervir (ID 12) e validou, concordando parcialmen-
te (ARG + –), a argumentação apresentada pelo ID 3. Ao pé da figura apresen-
tamos o total de respostas – externalizações (10), a quantidade de respostas
argumentadas no primeiro nível (5) e o total geral de argumentações relativas
a esta questão (8), nos três níveis.

Com o intuito de esclarecer o conteúdo das árvores e considerando
as quatro variáveis quantitativas presentes no fórum: primeira, a quantidade
de respostas; segunda, a quantidade de argumentos; terceira, os níveis de
argumentação; e quarta, os tipos de argumentações, elaboramos e apresenta-
mos 13 gráficos. A seguir, demonstramos, resumidamente, os resultados do
gráfico 22 que explicita a quantidade total de externalizações e de argumenta-
ções dadas pelos participantes as 15 perguntas do fórum.

Os resultados do gráfico 22 revelam que, com exceção do participan-
te ID-8, que contribuiu com apenas 11 interações, 5 externalizações e 6 argu-
mentações, foram apresentadas, em média, um total de 26 interações pelos
demais membros do grupo. Também podemos observar que o professor res-
pondeu a apenas uma pergunta, ou seja, realizou apenas uma externalização,
porém, teve atuação excepcional na apresentação de argumentações, 24.

Embora o AMANDA priorize respostas e argumentações polêmicas,
os resultados do gráfico 15 demonstram que o total de argumentações polêmi-
cas foi baixo nessa experiência.
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Como podemos observar no gráfico 15, a maioria das argumenta-
ções, 45,66%, foi de concordância total (ARG ++), sem polêmica alguma; ou
de concordância parcial (ARG + –) com alguma ressalva, 45,09%. Ou seja,
nesta experiência, somente 6,35% das argumentações foram polêmicas (ARG
– –).

Considerações finais
A partir da análise do relatório de resultados das discussões, conclu-

ímos que o AMANDA apresentou desempenho satisfatório na automação do
encaminhamento das questões e dos argumentos a serem discutidos pelos
estudantes durante o fórum, sem a necessidade da intervenção do professor,
pois ao distribuir as fichas de discussão permitiu que os participantes pudes-
sem externalizar seus pensamentos por meio de acordos ou desacordos inte-
grais, ou parciais. Contemplando, assim, o quarto modo de conversão de co-
nhecimento postulado da Teoria da Criação do Conhecimento Organizacio-
nal (1997), a externalização.

Por outro lado, seu desempenho ficou prejudicado quando, ao distri-
buir as questões para serem respondidas entre o grupo, enviou mais de uma
vez uma mesma questão, em ficha e ciclos diferentes, para ser respondida por
um mesmo participante durante o fórum. Este procedimento provocou entre
os estudantes a sensação de estarem respondendo questões repetidas, fator
que referencia a necessidade de cuidado pelo professor em definir um núme-
ro adequado de questões em relação ao número de ciclos de discussão, pois,
nessa experiência, a quantidade de questões distribuídas, quinze, foi relativa-
mente excessiva em relação ao número de participantes e de ciclos de discus-
sões realizados, sete.

O fato de o AMANDA distribuir automaticamente as questões e os
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argumentos sem a necessidade da intervenção de um mediador humano, ex-
ceto nas questões polêmicas, prejudicou a participação do professor, uma vez
que devido ao anonimato este não pôde interagir aberta e diretamente com os
estudantes, que também não puderam recorrer às suas orientações para tirar
dúvidas durante o fórum.

Esta operação impediu, ainda, que os membros do grupo pudessem
observar se durante o fórum estava havendo integração e aumento de conhe-
cimentos, pois o AMANDA não disponibilizou relatórios parciais com os con-
teúdos/respostas das questões já discutidas e em discussão, apresentou so-
mente fichas individuais com textos anônimos, e para respondê-las os estu-
dantes deviam escolher apenas uma das cinco opções de respostas apresenta-
das pelo sistema, para cada questão.

Uma outra conclusão diz respeito à interface do AMANDA, ou seja, a
falta de mecanismos que permitissem o uso de sons e imagens, por exemplo,
impediu uma maior interatividade entre os membros do grupo.

Em resumo, os resultados da experiência indicam que o AMANDA é
um ambiente com desempenho adequado para mediar automaticamente dis-
cussões entre pessoas, especialistas, que precisam externalizar conhecimentos
com a finalidade de tomar decisões práticas, precisas e rápidas, exatamente
como ocorre em um exercício com Delphi. Porém, ainda não pode ser consi-
derado um ambiente virtual totalmente adequado à realização de atividades
de aprendizagem colaborativa, pois mesmo em fóruns com mediação automa-
tizada, é fundamental haver constante interatividade entre estudante e profes-
sores, para que a aprendizagem e a criação de novos conhecimentos explíci-
tos seja continuamente estimulada.

Sabemos que há muito para pesquisar, conhecer e aprender até que
possamos entender com maior profundidade como uma experiência de apren-
dizagem colaborativa em fórum com mediação automatizada pode contribuir
integralmente para intensificar a interação entre estudantes, visando a criação
de novos conhecimentos. Progressos nessa área dependerão da realização de
novas pesquisas científicas.
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